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			1a Edição

		


		
			 

			Palavra do Editor

			 

			A Editora Rhema Brasil tem a imensa alegria de oferecer a você este profundo e inspirador estudo das Cartas de Tiago e Judas, elaborado pelo renomado estudioso do grego, Rick Renner. Sabemos que a busca pela compreensão das Escrituras é um desejo ardente no coração de todo aquele que ama a Deus, e é justamente com esse propósito que trazemos esta obra para o público brasileiro.

			Este volume foi cuidadosamente construído para proporcionar um entendimento mais profundo do texto bíblico, acessando as riquezas do idioma original e trazendo-as para uma leitura acessível e reveladora. 

			Na versão original, o autor utilizou a versão King James Version como base e, a partir dela, construiu sua própria versão do texto sagrado, trazendo toda a profundidade e revelação das palavras usadas no original grego. 

			 A versão brasileira optou por utilizar a Bíblia King James Atualizada (KJA), por sua proximidade com a versão utilizada como base pelo autor. Dessa forma, garantimos fidelidade ao pensamento e à riqueza dos conceitos transmitidos por Renner. Em alguns casos, foi utilizada outra versão, sempre indicada entre parênteses, na busca por encontrar a versão existente que fosse mais próxima ao que o autor diz em seu texto. 

			Após a apresentação da versão KJA e da versão do autor, a VIR, você encontrará as notas e comentários de Rick Renner, que ajudam o leitor a compreender o contexto e o propósito de cada versículo. 

			Nosso objetivo com este estudo é oferecer a você uma ferramenta poderosa para a edificação da sua fé. Cada página foi elaborada para ampliar sua visão das Escrituras, fortalecer sua vida espiritual e reacender em seu coração a paixão pela Palavra de Deus. Cremos que, ao estudar este material, sua jornada de fé será enriquecida e sua compreensão das verdades bíblicas será aprofundada.

			Se você escolheu estudar o texto bíblico, saiba que essa é uma decisão que transformará sua vida. Como está escrito: “Procura apresentar-te a Deus aprovado, como obreiro que não tem de que se envergonhar, que maneja bem a palavra da verdade” (2 Timóteo 2:15, ARA).

			Que este estudo seja para você um instrumento de crescimento e revelação. Que Deus ilumine sua caminhada e que a Sua Palavra seja luz para os seus passos!

			 

			Samir Souza

			Rhema Brasil Publicações

		


		
			 

			dedicatória

			 

			Gostaria de dedicar o primeiro volume da Versão Interpretativa Renner — os livros de Tiago e Judas — aos cristãos, em todos os lugares, que amam a Bíblia e anseiam por se aprofundar no texto original do Novo Testamento. Que eles possam extrair conceitos que lhes permitam obter uma compreensão mais ampla do que é transmitido através da Palavra de Deus.

		


		
			 

			AGRADECIMENTOS

			 

			Produzir um volume como este, exige um profundo comprometimento espiritual, muitos anos de estudo e tempo, e a ajuda de colaboradores a fim de garantir que um produto final seja produzido com excelência. Concluir a realização de uma interpretação semelhante requer a contribuição de muitas mãos, muitos olhos e muitas mentes. Por esta razão, eu gostaria de agradecer aqueles que foram parte significativa do processo de produção da VIR (Versão Interpretativa Renner) de Tiago e Judas com notas e comentários. 

			Em primeiro lugar, quero expressar a minha gratidão àqueles que há muito se esforçaram antes de mim em sua própria época para interpretar e traduzir o Novo Testamento. Assim como os tradutores da Versão King James reconheceram seus precursores na primeira edição de 1611, também considero importante agradecer aos outros que foram levantados por Deus em tempos diversos do passado para interpretar a Bíblia Sagrada. Eles merecem ser lembrados eternamente por suas contribuições no sentido de gerar interpretações do Novo Testamento a partir do texto original. Há muitas traduções do Novo Testamento produzidas por aqueles que estavam comprometidos com a integridade das Escrituras, e sinto-me honrado pelo fato de Deus ter me permitido estar entre aqueles que interpretaram o Novo Testamento em diversos momentos da história.

			Em segundo lugar, quero dizer o quanto sou imensamente grato a Maxim Myasnikov e Keith Trump por analisarem minuciosamente cada palavra e nuance que foi usada tanto na VIR quanto nas notas e comentários. Esses homens foram meus auxiliadores, assim como dons dados por Deus para garantir que o que escrevi é fiel ao texto. Seria impossível exagerar quanto a minha gratidão pelo papel deles nesse processo.

			Em terceiro lugar, quero agradecer à Becky Gilbert, editora chefe do nosso ministério, que trabalhou meticulosamente na VIR e nas notas e comentários que a acompanham, a fim de garantir que cada palavra e cada ponto fosse expresso de forma adequada. Meu coração está cheio de gratidão pelo papel dela em garantir que o que foi escrito transmita corretamente a intenção do texto.

			Em quarto lugar, quero expressar minha gratidão a toda a equipe da Publications que serviu sob a liderança de Becky Gilbert no processo de finalização do primeiro volume da VIR. Muitos estavam envolvidos nesta tarefa, mas quero expressar minha gratidão especificamente a Roni Bagby por sua assistência inestimável a Becky durante o processo de edição. Sou grato, também, ao restante da nossa equipe editorial, escolhida por Deus — Kalea Ellison, Kaitlyn Hong, Beth Parker e Pamela Page — por seu olhar habilidoso sobre este projeto como revisoras. Também sou grato a Danyelle Lee por seu trabalho em localizar as imagens que se encontram nesse volume. E quero agradecer à nossa designer gráfica, Lisa Moore, por sua criatividade e por seu dom ao criar o design de uma capa simplesmente perfeita para este projeto — para este e para as muitas edições da VIR que estão por vir. Além disso, garantir que o livro seja de fácil leitura requer uma excelente diagramação, e por isso, agradeço à Lisa Simpson por seu belo trabalho de diagramação. 

			Em quinto lugar, quero expressar minha gratidão a Don Nori e à equipe de liderança da Harrison House Publishers por apoiarem este projeto. Sou grato por trabalharmos juntos e pelo trabalho que faremos nos futuros volumes da VIR nos próximos anos. O objetivo da Harrison House é “equipar os crentes a viverem uma vida abundante” (João 10:10). É uma honra estar entre os muitos autores maravilhosos da Harrison House que estão focados em atingir este mesmo objetivo.

			Em sexto lugar, quero expressar minha profunda gratidão à minha esposa, Denise, e aos nossos filhos, Paul, Philip e Joel, juntamente com suas esposas e filhos, por me apoiarem enquanto eu passava incontáveis horas mergulhando no texto grego do Novo Testamento para produzir um ensino no qual as pessoas possam confiar em todo o mundo. O apoio de vocês significa muito para mim, e sou muito grato a cada um de vocês.

			Em sétimo lugar, agradeço, acima de tudo, ao Senhor Jesus Cristo, que me chamou, me capacitou, me considerou fiel e me designou ao ministério (ver 1 Timóteo 1:12). Entreguei minha vida a Ele quando era muito jovem, e o objetivo da minha vida desde então tem sido servir a Ele fielmente com todo o meu ser.

		


		
			 

			UMA INTRODUÇÃO À VERSÃO INTERPRETATIVA RENNER

			 

			Agora que você está abrindo as páginas da VIR e começando a ler, quero dizer que a minha tradução favorita da Bíblia é a Versão King James porque ela é a versão da Bíblia que li enquanto crescia. Eu a amo e respeito, e utilizo-a na minha própria leitura diária da Bíblia. Mas, por mais que a Versão King James seja maravilhosa, estou ciente de que ela não oferece toda a riqueza daquilo que se encontra no texto grego original do Novo Testamento.1

			Há muitas décadas, comecei a fazer a exegese do texto do Novo Testamento grego para meu próprio benefício pessoal a fim de descobrir um sentido mais completo do que o texto original continha e do que ele pretendia transmitir plenamente aos leitores. Enquanto eu trabalhava na minha própria exposição do texto bíblico grego, o Espírito Santo me incentivou a ir além e ajudar outros que amam a Palavra de Deus. Senti a direção do Espírito para produzir uma interpretação conceitual do Novo Testamento que acessa os conceitos do idioma grego e os traz para o texto de forma contemporânea a fim de oferecer uma compreensão mais ampla do que está sendo comunicado através das Escrituras.

			O resultado é a Versão Interpretativa Renner, destinada a trazer toda a riqueza das nuances das palavras que o Espírito Santo selecionou para serem usadas pelos escritores do Novo Testamento. O seguinte resume como o leitor deve examinar o texto da VIR:

			 

			A VIR é uma interpretação conceitual do Novo Testamento que acessa conceitos no idioma grego e os traz para o texto de forma contemporânea a fim de oferecer uma compreensão mais ampla do que está sendo comunicado pela Palavra de Deus. Para ser claro, a VIR não deve ser encarada como uma tradução palavra por palavra, mas como uma interpretação conceitual do texto grego. 

			 

			Mais uma vez, a VIR não é uma tradução palavra por palavra, mas uma tradução ideia por ideia, a qual poderia, de outro modo, ser chamada de equivalência dinâmica. O objetivo é encontrar equivalentes precisos para palavras, expressões idiomáticas e construções gramaticais do idioma original — e manter as questões históricas e factuais intactas enquanto se atualiza a linguagem, a gramática e o estilo, a fim de aprimorar a comunicação de ideias e tornar a leitura do texto mais fácil e de melhor compreensão para o leitor moderno. Referindo-se à expressão “interpretação contextual”, alguns poderiam considerar a VIR mais semelhante a uma paráfrase da Escritura. No entanto, o que fiz é mais concreto do que uma paráfrase típica, porque extraio os significados diretamente do texto grego.

			O trabalho desafiador dos intérpretes bíblicos é descrito muito bem no livro de Neemias, quando a Lei de Deus havia sido redescoberta. Apesar do ressurgimento do texto, o povo, de modo geral, não sabia como interpretá-lo, e os intérpretes precisavam trazer o texto à vida para os ouvintes. Neemias 8:8 nos diz: “Leram o Livro da Torá, Lei de Deus, interpretando-o e explicando-o, a fim de que todos os habitantes da cidade pudessem compreender bem os ensinos e prescrições que ouviam”. 

			Enquanto eu trabalhava na VIR, vi a minha tarefa semelhantemente como a de dar o sentido do que está escrito no texto grego original para ajudar os amantes da Bíblia a entenderem mais plenamente o que era pretendido com o uso de cada palavra. O Novo Testamento é um tesouro escondido que requer uma mineração profunda para extrair as pedras preciosas que estão contidas nele. Ao produzir a VIR, minha tarefa é a de um minerador — cavar fundo, extrair os tesouros do texto e revelar as facetas brilhantes e resplandecentes de cada palavra. 

			Inúmeras passagens nos advertem sobre aqueles que tentam mudar o significado do que Deus disse na Sua Palavra, e nenhum tradutor ou intérprete tem o direito de inserir a sua própria inclinação doutrinária no texto quando interpreta a Escritura. Deuteronômio 4:2 diz: “Nada acrescentareis à palavra que vos mando, nem diminuireis dela, para que guardeis os mandamentos do Senhor, vosso Deus, que eu vos mando” (ARA). Apocalipse 22:18 e 19 diz: “Portanto, declaro a todos os que ouvem as palavras da profecia deste livro: se alguém lhes acrescentar algo, Deus lhe acrescentará os flagelos descritos neste livro. Se alguém tirar alguma palavra deste livro de profecia, Deus tirará dele a sua parte na árvore da vida e na Cidade Santa, que são descritas neste livro”.

			Mas a advertência de Deus feita nestes versículos não era sobre traduzir ou interpretar a Bíblia (o que é essencial para qualquer grupo idiomático ter a Bíblia em seu próprio idioma) — mas foi uma advertência aos que deliberadamente alterassem o significado do que Deus pretendia a fim de atender aos seus próprios objetivos — muitas vezes para formar a sua própria doutrina ou fortalecer uma falsa posição doutrinária que eles adotaram com relação à Palavra de Deus.

			Mas pelo fato do texto original da Bíblia ter sido escrito primeiramente em hebraico e grego, a única maneira de alguém poder ler o texto original da Palavra registrada de Deus seria primeiro aprender a ler hebraico e grego. Pelo fato de que a maior parte do mundo não lê hebraico ou grego, os tradutores e intérpretes eram e são essenciais para trazer o significado original à vida em seus próprios idiomas e o mais próximo possível do que era transmitido no texto original.

			Alguns argumentam que as interpretações só deveriam ser feitas por comitês; no entanto, as primeiras traduções do Novo Testamento grego eram feitas por indivíduos, e não por comitês. Uma das primeiras traduções foi feita por Jerônimo em cerca de 390 D.C., quando ele traduziu os idiomas originais do Antigo e Novo Testamento para o que é chamada a versão Vulgata da Bíblia.2 A palavra “vulgata” se refere à língua comum do povo na época. Jerônimo era um erudito que sabia hebraico, grego e latim. Embora o grego fosse amplamente conhecido em todo o Império Romano, uma camada significativa da população não conhecia o grego, e a sua língua principal era o latim. Por esta razão, Jerônimo produziu uma versão em latim da Bíblia para que a Palavra de Deus se tornasse acessível a uma audiência mais ampla de língua latina. 

			Para realizar esta obra monumental, Jerônimo se mudou para Belém, onde morou em uma pequena gruta que estava ligada à Basílica da Natividade.3 Por 23 anos, ele trabalhou incessantemente na sua tradução e comentário. A sua tradução Vulgata se tornou tão altamente considerada, que foi usada como base para traduções em outros idiomas durante mil anos.4 Jerônimo trabalhou principalmente sozinho, a não ser por um punhado de eruditos que ele convidou para rever a sua obra.

			John Wycliffe, particularmente, produziu uma tradução significativa em 1382 D.C. Wycliffe traduziu toda a Bíblia para o inglês a partir da primeira tradução de Jerônimo. Wycliffe foi um erudito, filósofo, reformador cristão, sacerdote e professor de teologia na Universidade de Oxford na Inglaterra — famoso por traduzir a primeira versão em inglês da Bíblia.5 Assim como fez Jerônimo antes dele, Wycliffe trabalhou principalmente sozinho em seu enorme empreendimento. 

			Enquanto estava escondido no Castelo de Wartburg por dez meses (1521 – 1522), Martinho Lutero começou a traduzir a Bíblia para o idioma alemão. Sua tradução do Novo Testamento foi publicada primeiramente em setembro de 1522, e depois toda a Bíblia, incluindo o Antigo e o Novo Testamento, foi concluída em 1534.6 Lutero fez melhorias contínuas no texto até 1545. A Bíblia de Lutero foi uma das primeiras traduções para o idioma alemão, e tornou-se uma das pedras angulares do idioma alemão conforme conhecido hoje.7 Assim como Jerônimo e Wycliffe, Lutero trabalhou principalmente sozinho, embora contasse com outros eruditos, como Philip Melanchthon, que leu a sua tradução do princípio para garantir a exatidão.

			William Tyndale foi um erudito da Bíblia britânico e um linguista que se tornou um líder da Reforma Protestante, porém ficou mais famoso por traduzir a primeira Bíblia em língua inglesa para as massas. Embora a hierarquia da igreja na época fosse contra a sua mais recente tradução da Bíblia, Tyndale acreditava que o povo precisava de uma Bíblia na sua própria linguagem mais moderna. Pelo fato de as autoridades eclesiásticas se oporem à sua obra, Tyndale mudou-se para a Alemanha, onde traduziu a sua versão do Novo Testamento, que mais tarde foi contrabandeada para a Inglaterra.8

			Enquanto estava na Alemanha, Tyndale provavelmente trocou ideias com Martinho Lutero, que estava traduzindo a Bíblia para o alemão durante o mesmo período. Tyndale terminou finalmente a sua tradução da Bíblia em 1525, e ela foi publicada oficialmente em 1526. Por sua corajosa obra de tradução diante de atroz perseguição religiosa, Tyndale foi estrangulado até a morte, e seu corpo foi queimado.9 Assim como outros antes dele que fizeram obra semelhante, Tyndale trabalhou principalmente sozinho nesse enorme empreendimento. 

			A Versão King James da Bíblia foi publicada em 1611 durante o reinado do rei Tiago I da Inglaterra, que aprovou uma lista de 54 tradutores (embora os registros oficiais indiquem que, na verdade, 47 acadêmicos, de Westminster, Oxford e Cambridge participaram dessa obra).10 A maioria dos leitores hoje não se dá conta de que os tradutores da Versão King James, na verdade, usaram partes de outras traduções na língua inglesa — inclusive grandes partes de traduções de William Tyndale. Alguns acadêmicos calculam que pelo menos 84 por cento do Novo Testamento na Versão King James foi retido da tradução anterior de Tyndale.11

			O prefácio da Versão King James original mostra que seus tradutores nutriam grande respeito e apreço pelas outras traduções e tradutores que os precederam. No prefácio da Versão King James original de 1611, os tradutores escreveram: 

			 

			... É necessário que haja traduções... É a tradução que abre a janela para deixar entrar a luz; que quebra a casca para que possamos comer o grão; que abre a cortina para que possamos olhar para dentro do Santo dos Santos; que remove a tampa do poço para que possamos chegar às águas, assim como Jacó removeu a pedra da boca do poço, permitindo assim que os rebanhos de Labão fossem dessedentados. Na verdade, sem tradução para a linguagem vulgar, os iletrados não passam de crianças junto ao poço de Jacó (que era profundo) sem um balde ou alguma coisa para retirar a água...

			Estamos tão longe de condenar os esforços de qualquer um dos que trabalharam antes de nós neste ofício, seja nesta terra ou além-mar... reconhecemos que eles foram levantados por Deus para a edificação e aparelhamento da sua Igreja, e que eles merecem ser mantidos por nós e pela posteridade em memória eterna.12

			 

			Além das traduções notáveis e históricas que enumerei aqui, há uma longa lista de outros indivíduos únicos que nos tempos mais recentes produziram traduções bastante conhecidas. Entre essas obras estão o Weymouth New Testament (Novo Testamento de Weymouth), J. B. Phillip’s New Testament (Novo Testamento de J. B. Phillips) e o Wuest New Testament (The New Testament: An Expanded Translation) (Novo Testamento de Wuest [O Novo Testamento: Uma Tradução Expandida]). 

			Assim como outros intérpretes do passado, trabalhei principalmente sozinho para produzir esta obra. Entretanto, embora esta seja minha obra, trabalhei de perto neste projeto com Maxim Myasnikov, meu assistente em Moscou, que lê o Novo Testamento em grego e é mestre em Teologia. Também trabalhei de perto com Keith Trump, um acadêmico que lê hebraico e grego e é Mestre em Divindade, com a distinção de ter obtido a Zondervan Medal of Achievement for Outstanding Greek Studies (Medalha Zondervan de honra ao mérito por excelência no estudo do grego). Keith também se distingue como acadêmico oficial da American Bible Society. Eu não leio hebraico, de modo que sou grato pelas contribuições de Keith quanto ao hebraico acrescentadas a este volume. As observações de Keith nas minhas notas estão indicadas pela palavra “(Trump:)”. Também sou grato por ele ter analisado atentamente cada palavra que escrevi na VIR e em cada nota e comentário; e toda ênfase à importância da ajuda de Keith neste projeto seria pouca. 

			O texto grego usado como fundamento para a VIR é o Novum Tentamentum Graece (O Novo Testamento em grego) de 1904, de Nestle, que se baseia no grego koiné e foi usado como base para muitas traduções da Bíblia. A palavra “koiné” é a palavra grega para comum e descreve o grego que era falado principalmente pelas pessoas comuns da história. Algumas vezes o grego koiné é mencionado como grego alexandrino porque era a forma de grego usada pelas tropas de Alexandre, o Grande, e suas tropas o disseminaram nas regiões do mundo conquistadas por esse rei notável e comandante militar invicto. 

			Devido às conquistas de Alexandre, o Grande, e dos generais que o sucederam, o grego koiné se tornou o primeiro idioma internacional desde a época da Torre de Babel. Finalmente, uma grande faixa do mundo civilizado falava e lia uma única forma de comunicação verbal e escrita. Se considerarmos como o inglês é lido e falado ao redor do mundo hoje, isso nos ajudará a entender o papel que o grego koiné exerceu no Primeiro Século. Embora existissem, naturalmente, outros idiomas, o grego koiné era falado em quase todos os lugares do Império Romano, independentemente dos dialetos nativos que pudessem ter sido usados na privacidade do lar das pessoas. Em suma, o grego koiné era uma forma comum do grego que era falada e escrita no último período grego, na época do Império Romano, durante o período bizantino, e tornou-se o idioma universal no qual o Novo Testamento foi escrito e traduzido.13

			Os estudiosos geralmente concordam que as palavras de Paulo — Gálatas 4:4: “Vindo, porém, a plenitude do tempo, Deus enviou seu Filho…” — eram muito provavelmente uma referência a esse tempo sem precedentes no qual o Evangelho poderia ser pregado em um único idioma e tantas pessoas seriam capazes de compreendê-lo, independentemente de sua identidade étnica. Anteriormente a esta época, disseminar o Evangelho teria sido muito mais difícil, para dizer o mínimo, porque não existia uma única língua unificadora que conectasse grande parte da humanidade. A tarefa de aprender cada idioma para alcançar cada grupo teria sido impossível para qualquer pregador. Mas, precisamente quando o Império Romano finalmente unificou-se em uma só língua — na plenitude do tempo — Deus enviou o Seu Filho. Pelo fato de o idioma grego ter sido usado, o qual era amplamente conhecido, quase todos no vasto império podiam ouvir e entender o Evangelho, e então decidir aceitá-lo ou rejeitá-lo.

			 

			A explicação a seguir é importante conforme você começa a mergulhar neste volume:

			À medida que você utilizar este volume, verá que na primeira seção está a VIR com as notas e comentários que documentam plenamente por que estes versículos foram interpretados dessa maneira na VIR. A versão King James Atualizada de cada versículo está relacionada em primeiro lugar, e a VIR vem em seguida, sombreada para distinção. 

			Ao ler as seções de notas de Tiago e Judas, leia também as referências que correspondem a cada versículo na VIR (O livro de Judas vem logo após Tiago, nas páginas 445 a 447, com seu próprio Sumário.) Para ajudar os leitores a estudarem as notas sem distrações, optei por manter essas citações em cada página, junto às palavras ou frases correspondentes na VIR. Como consequência, na organização do texto foram deixadas quantidades variadas de espaço em branco em diversas páginas. Além de facilitar a navegação pelo texto, esse espaço extra pode ser utilizado para fazer anotações dos próprios estudos e percepções.

			Além disso, em vez de apresentar as formas exatas das palavras gregas usadas no texto original (algo bastante complicado para leitores que não dominam o grego), optei por usar predominantemente a forma básica de cada palavra. Em algumas palavras transliteradas, tanto do grego quanto do hebraico, escolhi uma grafia híbrida, combinando a transliteração literal com a pronúncia fonética.

			A maioria das referências traz significados detalhados das palavras, bem como contextos históricos que revelam como cada termo era utilizado pelos falantes gregos na antiguidade. Também compartilho comentários que esclarecem para o leitor a relevância dessas escrituras sagradas para nossa vida e bem-estar nos dias de hoje.

			Ao final, você encontrará uma seção na qual a versão VIR é apresentada completa, sem as notas, para os leitores que desejam desfrutar de uma leitura fluida do texto, versículo por versículo, sem parar para estudar as notas e comentários.

			Seja você alguém que busca um estudo profundo, explorando significados mais amplos das Escrituras, ou alguém que simplesmente lê este volume em seu tempo devocional,  minha oração fervorosa é que a VIR revele a você o coração e a mente do Senhor de maneira profunda e significativa. Que você absorva cada palavra e permita que ela crie dentro de você uma imagem da vontade amorosa e da natureza de Deus.

			Recomendo fortemente que esta não seja a única versão bíblica que você leia. Como mencionei, pessoalmente leio e valorizo profundamente a versão King James. Em minha opinião, sua beleza majestosa e poética é insuperável. Também me beneficio de outras excelentes traduções, algumas das quais mencionei, e oro para que você também tire proveito de outras versões em seu idioma.

			Com a ajuda do Espírito Santo, após muitos anos de estudo dedicado e com o auxílio de colaboradores chamados por Deus, sinto-me honrado e grato em apresentar a você este primeiro volume da VIR (Tiago e Judas).

			 

			Rick Renner

			Moscou, Rússia
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			INTRODUÇÃO

			O LIVRO DE tiago

			 

			A epístola de Tiago foi escrita por um dos filhos nascidos de José e Maria depois do nascimento virginal de Jesus. Com referência a Jesus e a Seus outros irmãos nascidos naturalmente, Mateus 13:55-56 nos diz: “Ora, não é este o filho do carpinteiro? O nome de sua mãe não é Maria, e o de seus irmãos: Tiago, José, Simão e Judas? Não vivem entre nós todas as suas irmãs?”. A partir desses versículos, entendemos que depois que Jesus nasceu da virgem Maria, ela e José tiveram pelo menos mais seis filhos que nasceram naturalmente. Dizemos pelo menos porque a forma plural de irmãs é usada no versículo 56, o que poderia potencialmente significar mais de duas. Mas se contássemos Jesus (o primeiro filho de Maria, nascido de forma virginal), mais quatro irmãos e, pelo menos, duas irmãs, isso significa que havia, no mínimo, sete filhos na família. 

			Os irmãos de Jesus nascidos de forma natural, Tiago e Judas, tornaram-se líderes cristãos proeminentes na Igreja de Jerusalém. Mas João 7:5 diz que a princípio, os irmãos de Jesus não acreditaram nele. 1 Coríntios 15:3-7 confirma que somente depois que Jesus ressuscitou dos mortos e apareceu a Tiago foi que este realmente se converteu à fé. Nesses versículos, Paulo escreveu: “Porquanto, o que primeiramente vos transmiti foi o que também recebi: que Cristo morreu pelos nossos pecados, segundo a Bíblia, foi sepultado e ressuscitou no terceiro dia, conforme as Escrituras, e apareceu a Pedro e depois aos Doze. Depois disso, apareceu a mais de quinhentos irmãos de uma vez, a maioria dos quais ainda vive, embora alguns já tenham adormecido. Mais tarde apareceu a Tiago...” (1 Coríntios 15:3-7).

			Após a conversão de Tiago, ele emergiu como o líder mais visível da Igreja de Jerusalém. Era muito amado, e as primeiras fontes cristãs se referiam a ele como “Tiago, o Justo”, porque  era conhecido por ser um homem íntegro. Também era mencionado afetuosamente como “Joelhos de Camelo”, porque seus joelhos se pareciam com os joelhos nodosos de um camelo, uma vez que ele passava tantas horas de joelhos em oração. E o apóstolo Paulo considerava o papel de Tiago em Jerusalém tão importante que se referiu a ele como uma “coluna” (ver Gálatas 2:9, ARA). O papel de Tiago em Jerusalém era tão crucial que Atos 15:1-29 diz que, quando Paulo foi a Jerusalém contar as notícias de que os gentios estavam recebendo a Cristo, foi Tiago quem mediou essa convocação.

			Alguns acreditam, com mérito, que a epístola de Tiago precede todas as demais cartas do Novo Testamento. Em sua epístola, Tiago primeiramente se dirigiu aos cristãos judeus que estavam dispersos entre as nações (ver Tiago 1:1) e estavam enfrentando tempos difíceis devido à perseguição por sua fé em Cristo. Nessa epístola, muitos assuntos importantes são tratados, dentre os quais: como perseverar em tempos difíceis; a fonte da verdadeira sabedoria; como orar com fé; como resistir à tentação; a parcialidade na Igreja; o papel da fé e das obras; a sabedoria celestial versus a falsa revelação; a inutilidade de orar incorretamente; adultério espiritual; a importância da humildade; aproximando-se de Deus em arrependimento; como planejar corretamente a sua vida; as injustiças de certos ricos para com os pobres; a vinda do Senhor; como e quando ungir os enfermos com óleo; o poder da oração fervorosa; e, por fim, a bênção especial que será dada a todo aquele que trouxer um crente desviado de volta à fé.

			Após servir como líder da Igreja de Jerusalém, o amado Tiago foi martirizado. Segundo Eusébio, um antigo historiador cristão, Tiago foi apedrejado e espancado até à morte por volta de 63 d.C., por ordem dos líderes religiosos judeus em Jerusalém. O relato do martírio de Tiago foi registrado primeiramente por Hegésipo, um cristão do segundo século, e mais tarde por Eusébio, que incluiu este relato em História Eclesiástica, Volume II, Capítulo 23.i

		


		
			 

			O LIVRO DE

			tiago

			 

			. tiagoS 1:1 ,

			 

			KJA

			Tiago, servo de Deus e do Senhor Jesus Cristo, às doze tribos dispersas entre as nações: Saudações.

			 

			VIR

			Tiago,1 acima de tudo e para sempre um servo de Deus, inteiramente comprometido por toda a vida. Como todos os servos que vivem de tal maneira, minha vida é dedicada exclusivamente a fazer a Sua vontade e a executar fielmente qualquer missão que Ele me confie.2 Quando digo que sou um servo de Deus, quero esclarecer que3 me refiro a ser o servo do Senhor4 Jesus5 Cristo.6 Não se engane! Ele é Jeová, o Supremo Senhor e Mestre; Ele é Javé, que liberta e salva; Ele é o Messias, o Ungido; e Ele é o bálsamo de cura de Deus para todos os que precisam de um toque de cura. Nesta carta, estou escrevendo aos crentes judeus de entre as doze tribos que foram desarraigados, deslocados e espalhados como sementes — alguns lançados aqui, outros ali — e dispersos aleatoriamente por toda parte.7 Eu vos saúdo com alegria, concedida pela graça.8

			 

			1 O “Tiago” que está escrevendo aqui era o meio-irmão de Jesus. Ele e Jesus tinham a mesma mãe, mas não tinham o mesmo pai. O Pai de Jesus era Deus, e o pai de Tiago era José. A Bíblia mostra que Jesus teve vários irmãos: quatro irmãos e, pelo menos, duas irmãs. Seus nomes estão listados em Mateus 13:55 e 56, onde o povo de Nazaré discutia: “Ora, não é este o filho do carpinteiro? O nome de sua mãe não é Maria, e o de seus irmãos: Tiago, José, Simão e Judas? Não vivem entre nós todas as suas irmãs?”. Mas Mateus 1:25 diz claramente que Maria e José não tiveram relações sexuais até depois do nascimento de Jesus. Jesus foi concebido sobrenaturalmente e nasceu como o Filho de Deus. Mas depois do Seu nascimento, Maria e José tiveram um relacionamento conjugal normal, e tiveram vários outros filhos. Para ser claro, Jesus foi o Filho primogênito de Maria, e Ele era — e é — Deus encarnado. Tiago, provavelmente, foi o segundo filho. (O autor de Judas identificou-se como o irmão de Tiago, o que nos informa que a epístola de Judas foi de autoria de um meio-irmão de Jesus). Os primeiros autores cristãos relataram que Tiago era um líder da igreja de Jerusalém e era mencionado como Tiago, o Justo. Dizem que Tiago tinha joelhos como de camelo, porque ele passava muitas horas de joelhos, em oração. (Trump:) O papel de Tiago na Igreja Primitiva foi tão significativo que Paulo considerou necessário ter uma reunião com ele para discutir as verdades centrais do Evangelho. A aljava de onde Tiago tirava suas flechas da verdade, bem como o alvo a quem ele as dirigia, estavam enraizados em uma perspectiva judaica. Isso explica por que Tiago preencheu sua carta com alusões ao Antigo Testamento e expressões hebraicas, como “espalhados (como semente)”, “precioso fruto da terra”, “chuva serôdia” e referências ao adultério contra Deus por parte dos crentes. O livro de Tiago constitui a epístola do Novo Testamento com maior influência hebraica, ao mesmo tempo em que exibe uma perspicácia brilhantemente polida da gramática grega. Alguns argumentam que o irmão do Senhor não poderia ter conhecido o idioma em tão alto nível, mas a suposição de que os que habitavam na Galileia eram rudimentares na competência do idioma grego revela falta de entendimento acerca da forte influência cultural helênica sobre os judeus que viviam na região norte da Judeia. De fato, o próprio Tiago e sua carta serviram como uma ponte na Igreja Primitiva entre os crentes de língua hebraica e grega. Essa conexão exigiu o manuseio habilidoso tanto do hebraico quanto do grego, algo inigualavelmente visível nesta epístola.

			2 As palavras “acima de tudo e para sempre um servo de Deus, inteiramente comprometido por toda a vida. Como todos os servos que vivem de tal maneira, minha vida é dedicada exclusivamente a fazer a Sua vontade e a executar fielmente qualquer missão que Ele me confie” são uma interpretação de δουλος (doulos), uma palavra grega que retrata um servo que está preso à vontade do seu dono. Na verdade, historicamente falando, a existência de tal servo estava focada em servir ao seu senhor de qualquer forma que este exigisse. A sua principal tarefa era realizar os desejos do seu senhor pelo resto de sua vida — ou enquanto ele permanecesse a seu serviço — e assim, atender ao seu senhor, realizando os desejos e sonhos dele em detrimento de tudo o mais. Por certo, tal palavra retrata alguém cuja vontade foi completamente consumida pela vontade de outra pessoa. 

			3 As palavras “quero esclarecer que” são uma tradução de καί (kai), que pode ser traduzida como e, como vemos na versão King James Atualizada. Entretanto, καί (kai) também pode ser traduzida como inclusive, além do mais ou a saber, e dessa forma, isso significaria que Tiago usou καί (kai) para esclarecer exatamente quem é o Deus que ele está comprometido a servir com a sua vida. O uso da palavra καί (kai) como uma afirmação esclarecedora é vital, uma vez que Tiago é o meio-irmão mais novo de Jesus, e aqui ele esclarece que seu Irmão Mais Velho não era apenas um homem ou mestre bom e ético. Em vez disso, ele esclarece que Jesus era Deus encarnado, como veremos nas notas de rodapé a seguir. Pelo fato do livro de Tiago ser considerado o primeiro e mais antigo livro do Novo Testamento, encontramos assim neste versículo a primeira declaração oficial escrita de que Jesus Cristo é Deus encarnado.

			4 As palavras “Senhor… Jeová, o Supremo Senhor e Mestre” são uma interpretação de κύριος (kurios), que geralmente significa senhor ou mestre supremo. Entretanto, na versão grega do Antigo Testamento (a Septuaginta), que certamente Tiago e seus leitores judeus teriam utilizado, a palavra κύριος (kurios) aqui é Κύριος (Kurios), sendo traduzida como Jeová. Tiago sabia disso e também estava ciente de que seus leitores judeus sabiam disso. Assim, quando usou a palavra “Senhor” neste versículo — κύριος (kurios) — para descrever Jesus, ele estava enviando enfaticamente o recado aos seus leitores judeus de que Jesus é Jeová. 

			5 O nome “Jesus… Javé, que liberta e salva” é traduzido do nome Jesus, que em grego é Ἰησοῦς (Iesous). É importante notar que, em grego, o nome Jesus significa Libertador ou Salvador e fala de Alguém que tem a capacidade de libertar e salvar. Esse foi o nome determinado pelo anjo Gabriel a Maria em Lucas 1:31 e, do mesmo modo, o nome determinado pelo anjo do Senhor a José em Mateus 1:21. Em Mateus 1:21, o anjo explicou a José que Jesus seria chamado assim porque Ele libertaria ou salvaria o Seu povo de seus pecados e efeitos perpetuados do pecado. Assim, o nome Jesus fala do Seu ministério e da Sua natureza como Libertador e Salvador.

			6 As palavras “Cristo… o Messias, o Ungido; e Ele é o bálsamo de cura de Deus para todos os que precisam de um toque de cura” são traduzidas a partir de Χριστός (Christos), uma palavra grega que possui múltiplas camadas de significado. Primeiramente, significa O Ungido e é o equivalente grego para a palavra “Messias”. Qualquer leitor judeu que visse a palavra Χριστός (Christos) entendia inquestionavelmente que esse era o termo para o tal esperado Messias. É importante observar que, por centenas de anos, mesmo antes de o Messias vir, escritores gregos como Ésquilo e Eurípedes usaram a palavra χρίστος (christos) para descrever o unguento para cura medicinal. Se uma pessoa ferida ou enferma precisasse comprar unguento para cura, ela ia a um local de venda de remédios e dizia: “Por favor, dê-me um pouco de χρίστος (christos) para que eu possa aplicá-lo aos meus ferimentos e ser curado”. Por conseguinte, o uso de Χριστος (Christos) para descrever o Messias significa que se nós levarmos a Ele as nossas dores, males, doenças e ferimentos, Ele aplicará a Sua unção neles, a qual tem o poder de curar toda doença ou enfermidade. Uma vez que o livro de Tiago é considerado o livro mais antigo do Novo Testamento, isso significa que o uso de Tiago das palavras “Senhor Jesus Cristo” é a primeira vez que essa combinação de palavras foi usada na forma escrita no Novo Testamento para descrever quem Jesus é. Assim, Tiago estava declarando que Jesus é Jeová, o Supremo Senhor e Mestre sobre tudo — Jesus é o nosso Libertador e Salvador, o Messias! Em Tiago 2:1, Tiago se referiu novamente ao Senhor Jesus Cristo e disse especificamente que Jesus é o “glorioso Senhor”. Essa palavra “Senhor” também é uma tradução de Κύριος (Kurios), e como visto na nota de rodapé 4, na Septuaginta, é frequentemente traduzida como Jeová. Assim, todas as vezes que alguém fala do “Senhor Jesus Cristo”, a combinação dessas palavras exatas é uma declaração de que Ele é Jeová, o Supremo Senhor e Mestre sobre todos — Jesus é o nosso Libertador e Salvador e Cristo, o Ungido, que é o Messias.

			7 As palavras “desarraigados, deslocados e espalhados como semente — alguns lançados aqui, outros ali — e dispersos aleatoriamente por toda parte” são interpretadas a partir de uma forma da palavra διασπορά (diaspora), que descreve o espalhar aleatório das sementes. Aqui, a palavra foi usada para retratar a dispersão dos crentes judeus. No primeiro século, as sementes eram plantadas em uma fileira nítida e reta ou elas eram espalhadas aleatoriamente. A palavra διασπορά (diaspora) usada por Tiago para descrever os seus leitores judeus “espalhados” retrata o dispersar aleatório das sementes. No caso do dispersar aleatório no processo de plantação, o semeador enfiava a mão em um saco de sementes, pegava um punhado delas e as espalhava aleatoriamente sobre um campo, lançando algumas aqui e outras ali. Como as sementes apanhadas pela mão do semeador, os leitores de Tiago haviam sido dispersos aleatoriamente sobre as terras orientais do Mediterrâneo — em diversos locais sem explicação lógica. Embora já houvesse comunidades judaicas em todo o mundo romano, a dispersão específica a que Tiago estava se referindo aqui começou em Atos 8:1 após o apedrejamento de Estêvão. A perseguição que se levantou em Jerusalém resultou na “dispersão” dos crentes judeus e cristãos. Foi um deslocamento muito perturbador e caótico. Desarraigando e espalhando os crentes, Satanás pode ter pensado que isso enfraqueceria a Igreja — mas, na verdade, a dispersão dos crentes como sementes por diversas partes do Mediterrâneo resultou no crescimento da Igreja para além das suas fronteiras antigas. Aqui vemos um exemplo brilhante de como os ataques do inimigo sempre saem pela culatra, pois independentemente do que o diabo tenta fazer à Igreja — no final, seus ataques fracassam completamente. Embora o plano demoníaco possa ter sido “diluir” e enfraquecer a Igreja ao dispersá-la, o oposto aconteceu: como semente, ela frutificou no nascimento da Igreja de Cristo em todos os novos lugares para onde foi dispersa. Isso nos lembra que Deus é tão estratégico que Ele é capaz de pegar um ataque demoníaco destinado ao mal e transformá-lo em algo que coopere para o bem dos que O amam e são chamados segundo o Seu propósito (ver Romanos 8:28). 

			8 As palavras “vos saúdo com alegria, concedida pela graça” são interpretadas a partir de χαίρειν (chairein), uma forma da palavra χαίρω (chairo), que significa eu me alegro ou eu me regozijo. Ela vem de χαρά (chara), uma palavra que retrata pura alegria, mas que é derivada de χάρις (charis), a palavra do Novo Testamento para graça. O fato de χάρις (charis) ser a palavra base, ou a raiz, é crucial, pois isso significa que a pura alegria é produzida pela graça. Assim, a verdadeira alegria não é uma felicidade de origem humana que vem e vai, mas ela é produzida pela graça, divina em sua origem, e pode ser experimentada, sentida e manifesta independentemente das circunstâncias externas. Tiago estava saudando uma audiência deslocada que estava passando por grandes dificuldades, e ao dirigir-se a eles desse modo, sua intenção não era apenas de saudá-los, mas também declarar que a alegria estava disponível para eles independentemente dos eventos externos desagradáveis. No versículo seguinte, Tiago deu a direção inspiradora de abraçarem a alegria mesmo diante de circunstâncias desafiadoras.

		


		
			 

			O LIVRO DE tiago

			 

			. tiago 1:2 ,

			 

			KJA

			Meus amados irmãos, considerai motivo de júbilo o fato de passardes por diversas provações.

			 

			VIR

			Meus queridos irmãos e companheiros,9 eu os exorto agora mesmo a decidirem de antemão — sem depender do acaso, das emoções ou das circunstâncias 10 —que, em absolutamente tudo11 que vocês enfrentarem na vida, vocês manterão a alegria.12 Estou falando até mesmo dos momentos em que vocês são pegos de surpresa,13 caindo em e sendo completamente cercados por14 todo tipo de15 dificuldades, problemas e situações enviadas para enganá-los, fazê-los tropeçar ou produzir destruição16 em suas vidas.

			 

			9 As palavras “meus queridos irmãos e companheiros” são uma interpretação da forma plural de ἀδελφός (adelphos), que é uma forma de δελφός (delphos), a palavra grega para o ventre de uma mulher. Mas com um ἀ (a) colocado diante dela, retrata dois ou mais que nasceram do mesmo ventre, e esse foi um termo afetuoso usado para descrever pessoas da família. Entretanto, essa palavra era popularizada na época de Alexandre o Grande no sentido militar para retratar irmãos de batalha, camaradas nas trincheiras de uma batalha e uma irmandade. Ao usar a palavra ἀδελφός (adelphos), Tiago se identificou com os crentes judeus dispersos como seus queridos irmãos em Cristo, mas também como companheiros de uma batalha espiritual. Em uma época em que seus leitores estavam tendo dificuldades devido aos deslocamentos e à perseguição, Tiago, ao usar as palavras “queridos irmãos e companheiros”, não apenas se identificou como um irmão, como também reconheceu a bravura deles, saudando-os como fiéis soldados no combate da fé. É importante pontuar que Tiago usou a forma singular e plural de ἀδελφός (adelphos) 18 vezes nesta epístola, mostrando que possuía uma compreensão aguçada da irmandade e do companheirismo no Corpo de Cristo. 

			10 As palavras “eu os exorto agora mesmo a decidirem de antemão — sem depender do acaso, das emoções ou das circunstâncias” são interpretadas a partir de uma forma da palavra ἡγέομαι (hegeomai), que significa avaliar ou determinar e descreve uma escolha que determina o seu curso de ação. Ela retrata de forma importante uma decisão que não é tomada com base em emoções ou circunstâncias. (Trump:) Além disso, Tiago usou ἡγέομαι (hegeomai) aqui na forma imperativa do aoristo médio, na segunda pessoa do plural: ἡγήσασθε (hegesasthe). A voz média traz consigo o conceito de cooperação, incentivando o leitor a cooperar plenamente com coisas já postas em funcionamento por Deus. O Senhor disse que no mundo haveria aflições, mas Jesus também falou de uma vitória que vence o mundo. O modo imperativo sugere andar nessa verdade como uma ordem firme e não como uma sugestão casual. Além disso, a sintaxe cuidadosamente elaborada do versículo demonstra um exemplo de uma construção gramatical grega chamada aoristo ingressivo do imperativo. Esse tipo de aoristo enfatiza intensamente uma ação ou evento desde o seu princípio. Em outras palavras, formulação aqui denota: “Quando a tribulação vier, vocês devem tomar a decisão de começar a andar na alegria transbordante e sobrenatural — já em funcionamento — que vem de se colocar ousadamente em concordância com o que Deus já disse e fez!”

			11 As palavras “absolutamente tudo” são uma tradução de uma forma da palavra πᾶς (pas), que significa tudo e, neste caso, significa que abrange tudo, ser abrangente, sem deixar nada de fora. 

			12 A palavra “alegria” é interpretada a partir de uma forma da palavra χαρά (chara), que retrata prazer, alegria ou pura alegria. Como observado na nota de rodapé 8, a palavra χαρά (chara) é derivada de χάρις (charis), que é a palavra do Novo Testamento para graça. Isso significa a pura alegria à qual Tiago estava se referindo não é uma felicidade de origem humana, que vem e vai; em vez disso, ela é uma alegria sobrenatural produzida pela graça e pode, portanto, ser experimentada, sentida e manifesta independentemente de circunstâncias externas. Lembre-se, Tiago estava escrevendo a crentes que estavam passando por muitas dificuldades graves, e ele os exortou a escolher de antemão que, independentemente do que acontecesse com eles, permitiriam que a graça de Deus produzisse sobrenaturalmente pura alegria em suas vidas, mesmo quando eles passassem por dificuldades. Tiago sabia que escolher de antemão viver no nível de alegria mais profunda e imperturbável é um passo crucial para alguém que decide andar em vitória; portanto, Tiago exortou os seus leitores a tomar essa decisão.

			13 As palavras “até mesmo dos momentos em que vocês são pegos de surpresa” são uma tradução de ὅταν (hotan), que é subjuntiva e significa sempre que, mas principalmente dá um sentido de aquilo que é inesperado e, portanto, pega alguém de surpresa. Pelo fato de a palavra ὅταν (hotan) ser subjuntiva, isso significa que esses ataques geralmente aparecem no momento em que menos se espera, e, portanto, pegam a pessoa de surpresa. A verdade é que, independentemente de por quanto tempo tenhamos andado com Deus ou do quanto espirituais sejamos, todos passam por momentos em que uma provação bem arquitetada vem e nos pega de surpresa. 

			14 As palavras “caindo em e sendo completamente cercados por” são de uma forma da palavra περιπίπτω (peripipto), composta pela preposição περί (peri) e a palavra πίπτω (pipto). A palavra περί (peri) significa ao redor e retrata algo que rodeia, e a palavra ίπτω (pipto) significa cair ou retrata uma queda, mergulho ou movimento de queda repentino. A palavra πίπτω (pipto) é usada frequentemente para retratar uma pessoa que cai em uma situação terrível ou alguém que sofre uma queda de uma posição anteriormente elevada. Quando περί (peri) e πίπτω (pipto) se unem para formar a palavra περιπίπτω (peripipto), a qual foi usada por Tiago aqui, ela retrata uma pessoa que caiu de cabeça em uma vala profunda e, quando ela se levanta, encontra-se completamente cercada de problemas que a rodeiam por todos os lados. A única outra vez que περιπίπτω (peripipto) é usada no Novo Testamento é na história do Bom Samaritano. Lucas 10:30 diz, “... Certo homem descia de Jerusalém para Jericó e veio a cair em mãos de salteadores, os quais, depois de tudo lhe roubarem e lhe causarem muitos ferimentos, retiraram-se, deixando-o semimorto” (ARA). As palavras “veio a cair em” são uma interpretação da mesma palavra grega περιπίπτω (peripipto). Neste relato, lemos sobre um homem que estava viajando e, de repente e inesperadamente, encontrou-se cercado por ladrões que o despojaram, roubaram, feriram e o deixaram semimorto. Tiago agora usa a palavra περιπίπτω (peripipto) para advertir sobre situações que se destinam insidiosamente a nos pegar de surpresa e a nos fazer cair em desafios, problemas ou situações que são enviadas para nos despojar, roubar, ferir e até nos deixar semimortos. Assim, Tiago afirma que por mais tempo que alguém tenha andado com Deus ou por mais espiritual que alguém afirme ser, todo crente passa por momentos de ataque quando o inimigo lança uma provação bem arquitetada em sua direção que o pega completamente de surpresa. 

			15 As palavras “todo tipo de” são uma interpretação da forma plural de ποικίλος (poikilos), que retrata o que é diverso, variegado ou multicolorido, e é a mesma palavra usada em Gênesis 37 na versão da Septuaginta do Antigo Testamento para descrever a “túnica de muitas cores”. Por conseguinte, Tiago estava descrevendo uma série de problemas que são diversos, variegados ou multicoloridos. 

			16 As palavras “dificuldades, problemas e situações enviadas para enganá-los, fazê-los tropeçar ou produzir destruição” são interpretadas a partir de uma forma da palavra πειρασμός (peirasmos), que é usada contextualmente no sentido negativo para significar testar, provar ou tentar, e descreve um evento de alguma espécie que se destina a fazer alguém falhar, vacilar, tropeçar, ou trazer destruição. Ela retrata uma provação bem arquitetada para gerar fracasso. Um exemplo dessa palavra é visto quando o diabo elaborou uma provação bem arquitetada contra Jesus no deserto (ver Lucas 4:1-13) e quando Satanás agiu por meio dos líderes judeus para levantar questões, discussões e acusações contra Jesus ao longo do Seu ministério para tentar enlaçá-lo e arruinar Sua reputação (ver Mateus 22:18,35; Marcos 12:15; João 8:6). Esta palavra denota um ataque premeditado e traz consigo a ideia de uma intenção de esmagar, devastar e destruir, que é o que muitos crentes estavam experimentando durante o período de perseguição no Primeiro Século. A palavra grega πειρασμός (peirasmos), traduzida na VIR como “dificuldades, problemas e situações enviadas para enganá-los, fazê-los tropeçar ou produzir destruição”, não descreve uma prova enviada por Deus para produzir o bem em nossas vidas, mas uma ação maligna destinada a fazer uma pessoa falhar, vacilar, tropeçar ou sofrer algum tipo de destruição em sua vida.

		


		
			 

			O LIVRO DE tiago

			 

			. tiago 1:3 ,

			 

			KJA

			Porquanto sabeis que a prova da vossa fé produz ainda mais perseverança.

			 

			VIR

			É fundamental que saibam — tenham o entendimento e nunca se esqueçam17 que18 situações difíceis surgem para provar se a fé de vocês é verdadeira e se ela permanecerá firme ou cederá sob pressão. Mas finalmente... quando essas provações cessarem e a fé de vocês ainda estiver forte, isso provará que a fé que têm é verdadeira.19 Quando resiste às provações que foram enviadas para derrotá-los — essa resistência desencadeia uma liberação da perseverança divina que os enche do topo da cabeça até à planta dos pés!20 É uma perseverança sobrenatural que lhes permitirá suportar qualquer fardo pesado e lhes dará a capacidade de permanecer firmes, manter a posição e jamais se render. Me refiro a um poder que os capacitará para suportar; resistir; nunca desistir; não se dobrar nem quebrar; perseverar; e ficar firmes. Esse poder os fortalecerá para tomar posse da promessa ou do território que está sob ataque.21

			 

			17 As palavras “saibam — tenham o entendimento e nunca se esqueçam” são interpretadas a partir de uma forma da palavra γινώσκω (ginosko), que significa eu sei, mas aqui ela é um particípio e seria melhor traduzida como conhecendo, conhecendo, sempre conhecendo. Ela traz consigo a ideia de sempre conhecer alguma coisa, nunca a perdendo de vista nem se esquecendo dela. A palavra retrata uma ação contínua e ininterrupta — portanto, aqui, alguma coisa que precisa ser sempre conhecida e nunca esquecida. 

			18 A palavra “que” é uma interpretação da palavra ὅτι (hoti), que se destina a esclarecer, dar propósito e indicar ao leitor a afirmação seguinte. 

			19 As palavras “situações difíceis surgem para provar se a fé de vocês é verdadeira e ela permanecerá firme ou se ela cederá sob pressão. Mas finalmente... quando essas provações cessarem e a fé de vocês ainda estiver forte, isso provará que a fé que têm é verdadeira” são uma interpretação de uma forma da palavra δοκιμάζω (dokimadzo), que retrata um teste para provar a confiabilidade ou a alegação de um produto. Quando um produto de alguma espécie afirma ter um valor, uma prova é projetada para ver se ele é capaz de resistir sob pressão e se as alegações são verdadeiras. Aqui vemos que, quando uma alegação ou confissão de fé é feita, o inimigo ouve o que foi alegado ou confessado e prepara uma prova a fim de determinar se o que foi alegado ou confessado aguentará a pressão. O objetivo é tirar a pessoa da sua posição de fé, mas em vez de fazer a pessoa desabar, a provação enviada para destruir se torna uma oportunidade para o indivíduo resistir; para encarar a pressão; para nunca se afastar do que acredita, afirma ou confessa; e, ao se mostrar capaz de sobreviver à provação, confirmar que o que foi alegado ou confessado pela fé era realmente autêntico, genuíno e verdadeiro.

			20 As palavras “uma liberação da perseverança divina que os enche do topo da cabeça até à planta dos pés” são interpretadas a partir de uma forma da palavra κατεργάζομαι (katergadzomai), composta pela preposição κατά (kata) e a palavra εργάζομαι (ergadzomai). A preposição κατά (kata) significa descida e a palavra εργάζομαι (ergadzomai) significa trabalhar. Mas juntas, formam uma palavra que significa trabalhar de cima a baixo. Além disso, retrata uma coisa totalmente trabalhada e ilustra uma pessoa energizada sobrenaturalmente, revelando, assim, que quando um crente decide não sucumbir pela pressão, mas se resiste ao ataque do inimigo, ocorre uma capacitação divina que começa no topo da sua cabeça e desce até a planta dos pés. Em situações assim, Deus se une sobrenaturalmente a esse crente e libera uma capacitação dentro dele que a King James Fiel chama de “paciência”, mas que é melhor traduzida como perseverança, como visto na nota de rodapé a seguir. 

			21 As palavras “É uma perseverança sobrenatural que lhes permitirá suportar qualquer fardo pesado e lhes dará a capacidade de permanecer firmes, manter sua posição e jamais se render. Refiro-me a um poder que os capacitará para suportar; resistir; nunca desistir; não se dobrar nem quebrar; perseverar; e ficar firmes. Esse poder os fortalecerá para tomar posse da promessa ou do território que está sob ataque” são interpretadas a partir de uma forma da palavra ὑπομονή (hupomone), que é composta pela preposição ὑπο (hupo) e a palavra μένω (meno). A preposição ὑπο (hupo) significa debaixo de e retrata alguém debaixo de um fardo pesado, e a palavra μένω (meno) ilustra a determinação de ficar firme, permanecer e não se mover. Quando essas duas palavras se unem, formam hupomone, que significa ficar, permanecer, ficar no seu lugar, manter uma posição ou decidir nunca se entregar, mas manter firmemente o território adquirido. No sentido militar, descreve soldados que receberam ordens de manter suas posições mesmo diante de oposição. Significa ficar firme desafiadoramente independentemente das pressões levantadas contra si. Ela também retrata poder para resistir; poder para aguentar firme; e a atitude que suporta, fica firme, resiste, persevera, nunca desistindo, recusando-se a ceder aos obstáculos e recusando toda oportunidade de desistir. Retrata alguém que está debaixo de um fardo pesado, mas se recusa a dobrar-se, a quebrar ou a ceder porque está convencido de que o território, a promessa ou o princípio que está sob ataque lhe pertence por direito. Assim, Tiago estava defendendo a ideia de que quando uma provação se apresenta, se o crente decidir resistir ao ataque, Deus se unirá a esse crente e liberará sobrenaturalmente a capacitação de hupomone na vida dessa pessoa — e esse poder divino dará a esse crente a habilidade sobrenatural de resistir a todo ataque. A Igreja Primitiva acreditava que ὑπομονή (hupomone) — isto é, a capacidade sobrenatural de resistir — era tão importante que era chamada de a “rainha de todas as virtudes”. Ter ὑπομονή (hupomone) significava que se eles estivessem passando por ataques intensos, se eles possuíssem essa virtude, não seria questão de se venceriam, mas somente de quando venceriam, porque ter ὑπομονή (hupomone) garantia que eles resistiriam até que a vitória total fosse alcançada. 
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			KJA

			E a perseverança deve ter plena ação, a fim de que sejais aperfeiçoados e completos, sem que vos falte virtude alguma.

			 

			VIR

			Mas são vocês que precisam escolher permitir que esta perseverança dada por Deus22 exerça o seu papel. E se permitirem que a perseverança tenha ação completa, ela os promoverá a novos níveis de maturidade espiritual.23 Decidir permitir que a perseverança tenha ação completa requer trabalho24 — mas se persistirem neste processo até o fim, avançarão para níveis espirituais elevados em suas vidas.25 Não apenas isso, mas terão a qualidade necessária para tomar posse da herança que Deus lhes deu26 — terminando sem nenhum défice, deficiências nem faltas27 — nem uma sequer.28

			 

			22 As palavras “perseverança... tenha ação completa” também são traduzidas de uma forma da palavra ὑπομονή (hupomone). Ver nota de rodapé 21 para maiores detalhes sobre essa palavra. 

			23 As palavras “promoverá a novos níveis de maturidade espiritual” são interpretadas a partir de uma forma da palavra τέλειος (teleios), que descreve maturidade e retrata alguém se graduando de um nível para o próximo nível. Assim, Tiago estava afirmando que quando uma pessoa permanece firme na fé e exerce a confiança em Deus, ela se desenvolve espiritualmente e alcança níveis mais elevados de maturidade espiritual. 

			24 A palavra “trabalho” é uma tradução da palavra ἔργον (ergon), que se refere à profissão de uma pessoa, ao seu trabalho ou às coisas produzidas pelo seu esforço ou vida. Ela fala do ramo, da carreira, ocupação, trabalho ou profissão de uma pessoa, e denota o resultado do trabalho árduo. Tiago usa a palavra ἔργον (ergon) nesta conjuntura para informar aos seus leitores que o processo de permitir que a perseverança tenha ação completa de forma perfeita pode ser um trabalho árduo. Não obstante, permitir que a perseverança tenha ação completa é um exercício necessário para uma pessoa entrar em níveis mais elevados de maturidade espiritual. 

			25 As palavras “avançarão para níveis espirituais elevados em suas vidas” são uma interpretação de uma forma da palavra τέλειος (teleios). Ver nota de rodapé 23 para maiores detalhes sobre esta palavra. 

			26 As palavras “para tomar posse da herança que Deus lhes deu” são interpretadas a partir de uma forma da palavra ὁλόκληρος (holokleros), composta por ὅλος (holos) e κλῆρος (kleros). A palavra ὅλος (holos) significa completo, tonar inteiro ou em toda a sua totalidade e é de onde se deriva a palavra inglesa “whole” (inteiro). A palavra κλῆρος (kleros) se refere a uma herança recebida por sorte. Mas quando se unem, formam a palavra que significa tomar posse de tudo que lhe é atribuído a alguém por herança, e retrata uma família ou indivíduo que toma posse de tudo que lhe é atribuído por herança. Tiago afirmou aqui que quando um crente permanece firme na fé e permite que a perseverança trabalhe nele, recebe a chave para permanecer na totalidade da herança que lhe pertence através da obra da redenção de Cristo na Cruz. Essa herança inclui cura, liberação, prosperidade, proteção, paz, alegria, relacionamentos saudáveis e inúmeras outras bênçãos. 

			27 As palavras “prejuízos, deficiências ou faltas” são de uma forma da palavra λείπω (leipo), que retrata uma deficiência, escassez, falta ou insuficiência. Ela descreve alguém que está necessitado, alguém que tem falta ou alguém que tem algum tipo de insuficiência. Neste versículo, significa não ter deficiência de qualquer espécie. 

			28 As palavras “nem uma sequer” são uma tradução de uma forma da palavra μηδενὶ (medeni), que significa nenhum, nenhum sequer, ou nem um que seja, e, assim, retrata a imagem de um crente que aprendeu a chave para ter tudo o que necessita, a ponto de não ter nenhuma deficiência, nem uma sequer. 
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			Se algum de vós tem falta de sabedoria, roga a Deus, que a todos concede liberalmente, com grande alegria.

			 

			VIR

			Mas29 se — como estou certo de que é o caso30 — houver alguém31 entre vocês que tem falta32 de discernimento33 sobre a razão pela qual estes princípios ainda não estão funcionando, o meu conselho é que se coloquem ao lado34 do Deus galardoador35 para fazer as suas perguntas com a plena expectativa de uma resposta36 daquele que sempre responde generosamente com a mão aberta37 a todas as pessoas38 que vão a Ele. E quando vocês vierem a Ele com as suas perguntas, Ele não39 os censurará nem os advertirá ou repreenderá 40 por fazerem as perguntas que trazem a Ele — porque as repostas são sempre dadas generosamente41 à pessoa42 que se aproxima de Deus para encontrá-las.

			 

			29 A palavra “mas” é uma tradução da palavra δέ (de), que se destina a chamar a atenção do leitor e levá-lo ao pensamento seguinte. 

			30 As palavras “se — como estou certo de que é o caso” são uma tradução de εἰ (ei), que pode ser traduzida por se e presume que esse provavelmente seja o caso para alguns dos leitores de Tiago.

			31 A palavra “alguém” é uma tradução da palavra τις (tis), um pronome indefinido que retrata aqui alguém a quem falta sabedoria o motivo pelo qual a sua fé não parece estar funcionando.

			32 A palavra “falta” é uma interpretação de uma forma da palavra λείπω (leipo). Ver nota de rodapé 27 para maiores detalhes sobre essa definição. (Trump:) Os escritores gregos antigos costumavam empregar a palavra λείπω (leipo) para transmitir a ideia da falta de alguma coisa urgentemente necessária enquanto se está em uma jornada. Ela sugere que um item essencial foi deixado para trás por aquele que está viajando, deixando-o, assim, necessitado. Muitas vezes, o item esquecido resultou na impossibilidade de o viajante chegar ao seu destino. Além disso, Tiago usou especificamente a forma passiva do presente do indicativo aqui — λείπεται (leipetai) —, que neste contexto retrata alguém que está com falta de sabedoria, e o fruto dessa deficiência se estabeleceu tragicamente. Mas a falta não resulta do fato da sabedoria estar inacessível — em vez disso, a falta é devido ao fato da pessoa necessitada tê-la deixado para trás negligentemente enquanto seguia em frente. Entretanto, a pessoa pode se reconectar com a sabedoria de Deus que Ele disponibilizou, apenas pedindo a Ele. E ao pedir, Deus promete que Ele não repreenderá, criticará, condenará nem censurará aquele que pede por ter deixado anteriormente a sabedoria para trás e por ter necessidade dela. Em vez disso, Deus concede àquele que pede o discernimento necessário de modo a fornecer todo o combustível essencial para seguir em frente no caminho que está diante de si. 

			33 A palavra “discernimento” é interpretada a partir de uma forma da palavra σοφία (sophia), que descreve discernimento ou sabedoria. No contexto, Tiago estava dizendo essencialmente: “Se lhes falta discernimento sobre a razão pela qual estes princípios ainda não estão funcionando...”. 

			34 As palavras “se coloquem ao lado” são uma tradução da palavra παρὰ (para), que significa ao lado de e retrata aquele que pede se colocando ao lado do coração de Deus para encontrar as respostas que insiste tão firmemente em saber. 

			35 The words “do Deus galardoador” são uma tradução das palavras τοῦ διδόντος Θεοῦ (tou didontos Theou), que literalmente significam o Deus galardoador ou o Deus que concede e retrata a natureza generosa habitual de Deus de conceder aos que aproximam para buscar a Sua presença e sabedoria. A expressão em grego significa sem dúvidas que Deus é o Deus galardoador, e Ele sente-se mais do que compelido a responder a qualquer pergunta sincera feita por aqueles que se colocam ao Seu lado. Entretanto, colocar-se ao lado dele é um requisito para o Deus galardoador responder à pergunta de alguém. A expressão grega também retrata a natureza habitual de Deus de responder, de conceder e de atender aos que se aproximam para buscar a abundância de sabedoria que Ele tem para dar. 

			36 As palavras “para fazer as suas perguntas com a plena expectativa de uma resposta” são uma tradução da palavra αἰτέω (aiteo), que significa implorar, exigir, pedir ou solicitar — e fazer isso com a plena expectativa de receber o que foi solicitado. Assim, Deus deseja plenamente que Seus filhos peçam com fé e creiam com expectativa — quando pedirem — de que receberão a resposta ao seu pedido. (Trump:) A palavra grega αἰτέω (aiteo) corresponde à palavra hebraica לא ַ ש ָ    ׁ (saal), que transmite o conceito de Deus dando um discernimento poderoso e capaz de alterar o curso das coisas sobre a sua vontade àqueles que pedem diligentemente por sabedoria. A revelação vem quando aquele que busca, enquanto gasta tempo de qualidade com o Senhor, pede especificamente por consciência acerca de onde ele se perdeu e de como fazer a correção. 

			37 As palavras “responde generosamente com a mão aberta” se referem à palavra grega ἁπλῶς (haplos), que denota alguma coisa dada abundantemente, amplamente, fartamente, copiosamente, diretamente, extravagantemente, generosamente, ricamente, liberalmente, profusamente, de mão aberta, de forma simples e sincera, sem complicações. Assim, se alguém tem falta de sabedoria sobre a razão pela qual esses princípios da fé ainda não estão operando na sua vida, este é instruído a aproximar-se e a pedir com expectativa ao Deus galardoador que lhe responda. Tiago assegurou aos seus leitores que se eles atendessem a esse critério, Deus daria a eles amplamente e em profusão as respostas e discernimento que estão pedindo.

			38 As palavras “a todas as pessoas” são uma tradução da palavra πᾶσιν (pasin), que significa a todos e é uma palavra que abrange tudo usada para mostrar ainda mais que Deus sempre dá e responde a todos aqueles que atendem às Suas condições de se aproximarem dele.

			39 A palavra “não” em grego é μή (me), uma partícula negativa que significa enfaticamente que Deus nunca repreenderá aqueles que o buscarem sinceramente para ter respostas. 

			40 As palavras “censurará nem os advertirá ou repreenderá” são interpretadas a partir de uma forma de ὀνειδίζω (oneididzo), que significa censurar ou procurar defeitos onde não tem. Este versículo declara que Deus não fica procurando defeitos em busca de repreender ou exortar uma pessoa, ou de apontar todos os erros e fraquezas dela. Se a pessoa se aproximar dele em busca de ajuda para uma situação, Deus abrirá a sua mão e dará generosamente a essa pessoa o que é necessário para gerar respostas. 

			41 As palavras “dadas generosamente” são uma forma da palavra δίδωμι (didomi), que significa eu dou, mas tem a intenção aqui de retratar não apenas qualquer tipo de doação — mas em vez disso, descreve Deus respondendo generosamente aos pedidos colocados diante dele por aqueles que se aproximaram do Seu coração para encontrar respostas. Neste versículo, Tiago está dizendo aos seus leitores que Deus não está com a mão encolhida para aqueles que o buscam sinceramente; em vez disso, Ele está com a mão estendida para aqueles que “se aproximam” dele em busca de ajuda para saber ou aprender alguma coisa.

			42 As palavras “à pessoa” são uma interpretação da palavra αὐτῷ (auto), que significa a ele ou a ela e têm a intenção de um esclarecimento sobre a quem Deus dá respostas generosamente — isto é, àquele que atendeu ao Seu critério de se colocar ao lado dele para fazer as suas perguntas.

		


		
			 

			O LIVRO DE tiago

			. tiago 1:6 ,

			 

			KJA

			Todavia, peça-a com fé, sem qualquer sombra de dúvida, pois quem crê com reservas é semelhante à onda do mar, agitada e levada pelos ventos.

			 

			VIR

			Mas este próximo ponto é importante, logo preste muita atenção. 43Todo aquele que pede deve fazer isso com expectativa44 de que Deus realmente lhe responda. Em outras palavras, deve pedir, estando enraizado na45 fé (com confiança inabalável).46 Aquele que não fica firme, mas que muda de ideia habitualmente — que está bem num dia e vacilante no outro, inconstante e indo e voltando de um lado para o outro47 naquilo que pede ou acredita — é muito semelhante48 às ondas do mar. Assim como as ondas sobem, descem e voltam a cair no mar repetidamente, a pessoa que duvida é alguém que continua mudando de ideia inúmeras vezes. Ela parece estar progredindo, mas, então, de repente, muda de ideia novamente e volta à indecisão. Ela está em altos e baixos, indo e voltando, indecisa e instável.49 E assim como as ondas do mar são incessantemente lançadas por ventos violentos, aquele que duvida é lançado para cá, para lá e por toda parte.50 Uma pessoa que não consegue se decidir quanto ao que pede e crê não entende a situação perigosa em que se encontra — pois como uma corrente de retorno perigosa, suas dúvidas e hesitações podem lançá-la perpetuamente em um mar de indecisão.51

			 

			43 As palavras “Mas este próximo ponto é importante, logo preste muita atenção” são uma interpretação da palavra δέ (de), uma conjunção que, neste contexto, significa entretanto e é seguida, neste versículo, pelo pré-requisito para quem deseja obter respostas de Deus.

			44 As palavras “pede... com expectativa” são uma interpretação de uma forma da palavra αἰτέω (aiteo), que significa pedir, exigir, requerer ou solicitar. Ela retrata alguém que pede com a plena expectativa de receber aquilo que foi solicitado de forme firme, confiante e decidida. No versículo 5, Tiago já afirmou o que se pode esperar ao dizer que Deus dá respostas abundantemente, amplamente, copiosamente, profusamente, extravagantemente, prodigamente e intensamente — e que Ele faz isso generosamente e de mão aberta. Mas o requisito de Deus é que aquele que pede o faça com plena expectativa de receber o que foi pedido. Assim, a palavra αἰτέω (aiteo) — pedir com expectativa — não retrata uma vaga esperança de que talvez Deus responda, mas sim uma firme e plena expectativa de que Ele responderá. 

			45 As palavras “estando enraizado na” são uma tradução da preposição ἐν (en), que significa em, dentro ou localizado dentro e dá a impressão de um lugar ou território no qual esse pedir com expectativa deve ocorrer. Aqui, significa estar arraigado em ou a partir de uma posição de estar na fé. (Trump:) Tiago usou a preposição ἐν (en) para direcionar a sua audiência para o ponto de partida de toda oração bem-sucedida: a fé. Mas não se trata de uma fé genérica — é uma fé firmemente enraizada na Palavra de Deus. Quem ora pode orar ἐν (en), ou seja, na esfera da fé que move montanhas, ou pode orar incorretamente, fora da esfera da fé eficaz — partindo de uma perspectiva negativa diante das circunstâncias que o atormentam. Aquele que ora com uma fé capaz de mover montanhas coloca a sua perspectiva na capacidade imbatível de Deus, e essa abordagem faz a dúvida recuar. Mas quem ora sem fé, infelizmente, enxerga a oposição sentida ao ponto do absurdo, e, com isso, afoga a própria fé. Essas duas posições diametralmente opostas fluem impecavelmente com o versículo anterior, onde o leitor é encorajado a pedir a Deus com ousadia a sabedoria de que necessita — sabedoria que sabemos estar contida na Palavra de Deus. Esse ato, por si só, leva aquele que pede a focar na resposta, ainda invisível, em vez do peso do problema que o cerca. E as palavras de Tiago no versículo 6 cingem esse ponto da fé inabalável. 

			46 As palavras “fé (com confiança inabalável)” são interpretadas a partir de uma forma da palavra πίστις (pistis), que, no Novo Testamento, é simplesmente traduzida como fé. Deve-se notar que a palavra πίστις (pistis) é derivada de πείθω (peitho), que retrata alguém que possui uma crença firme como a rocha, uma confiança absoluta, uma convicção inabalável ou uma confiança que não vacila. Assim, a fé não oscila em sua posição, não está firme em um dia em alta e vacilante em outro, mas é uma força inabalável, firme como a rocha. 

			47 As palavras “que não fica firme, mas que muda de ideia habitualmente — que está em cima num dia e em baixo no outro, indo e voltando de um lado para o outro” são uma tradução de διακρινόμενος (diakrinomenos), uma palavra que, nesse contexto, expressa uma oscilação habitual. Retrata alguém que vai de um lado para o outro, mudando constantemente de ideia ou de posição de fé. Tiago afirma que uma pessoa que hoje está de um jeito e amanhã de outro, mudando constantemente no que pede, ora ou crê, não está pedindo ou agindo por fé. Em vez disso, uma pessoa que está na fé verdadeira avança vigorosamente para tomar posse do que crê, sem oscilar no que pede ou acredita. Então, Tiago prossegue dando um exemplo do que a fé não é: ela não age “semelhante à onda do mar, agitada e levada pelos ventos”. (Trump:) Como já foi observado, Tiago usou a palavra διακρινόμενος (diakrinomenos) para dar a imagem de ondas sendo levadas, ilustrando a oscilação na oração. Isso fala de alguém que pensa em excesso, de forma gritante, e que se concentra erroneamente em circunstâncias que parecem imutáveis. 

			48 As palavras “é muito semelhante” são traduzidas a partir de uma forma de ἔοικα (eoika), que significa se parece com ou, às vezes, exatamente como. 

			49 As palavras “às ondas do mar. Assim como as ondas sobem, descem e voltam a cair no mar repetidamente, a pessoa que duvida é alguém que continua mudando de ideia inúmeras vezes. Ela parece estar progredindo, então, de repente, muda de ideia novamente e volta à indecisão. Ela está em altos e baixos, indo e voltando, indecisa e instável” são interpretadas a partir da forma plural de κλύδων (kludon), que expressa uma onda atrás da outra ou uma sucessão de ondas que sobem e descem. Se você observasse um mar açoitado pelo vento, veria ondas crescendo e ficando cada vez maiores, até que, finalmente, atingissem o ponto máximo e estourassem, desabando novamente no mar de onde vieram. Enquanto continuasse a observar, as ondas continuariam a se formar — ganhando altura, volume, ímpeto e velocidade. Mais uma vez, elas se ergueriam e ficariam cada vez maiores, até que, finalmente atingissem o ápice e estourassem, desabando novamente no vasto mar. Vez após vez, enquanto o vento mantinha a sua ferocidade, esse processo aparentemente interminável se repetiria. Essa é a imagem que Tiago nos dá de uma pessoa instável em sua fé e não age com a verdadeira fé. Embora possa parecer começar com fé, se ela muda de ideia habitualmente e repensa o que está pedindo ou crendo, está, na verdade, como uma onda do mar. Ela se levanta para pedir ou para crer, mas depois, quase tão depressa quanto parece ganhar força, muda de ideia, retira o que pediu e creu, e cai novamente em um estado de indecisão. Isso é totalmente contrário à verdadeira fé, que não oscila diariamente nem vacila no que pede ou crê. 

			50 As palavras “como as ondas do mar são incessantemente lançadas por ventos violentos, aquele que duvida é lançado para cá, para lá e por toda parte” são interpretadas a partir de uma forma da palavra ἀνεμίζω (anemidzo), que é derivada de ἄνεμος (anemos) e retrata ventos violentos ou turbulência que tem o potencial de gerar caos e destruição. 
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